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A casca de soja é um subproduto da indústria de processamento 
de soja e considerando a grande quantidade gerada desse resíduo 
e a sua composição química, especialmente o seu alto conteúdo de 
celulose e hemicelulose e baixa concentração de lignina, ela torna-
se uma excelente candidata para utilização na produção de etanol 
celulósico. A conversão da biomassa lignocelulósica a etanol 
depende dos métodos de pré-tratamento empregados, da 
composição da matéria-prima e do coquetel de enzimas usado 
para liberar açúcares na etapa de hidrólise enzimática.

Objetivos

Investigar a influência de diferentes pré-tratamentos hidrotérmicos 
na sacarificação enzimática da casca de soja.
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PRÉ-TRATAMENTO EM REATOR HIDROTÉRMICO

*20% (m/v) carga de sólidos, 8 FPU/g biomassa da enzima 
Cellic® Ctec3 em tampão citrato de sódio pH=5 100 mM durante 
120 h a 50o C, 200 rpm em agitador horizontal.

Condição Concentração Glc g/L Conversão Glc %

190ºC 30 minutos 63,84 79,22

175ºC 45 minutos 36,09 44,78

130ºC 30 minutos 59,99 74,45

145ºC 15 minutos 43,58 54,09

175ºC 15 minutos 46,11 57,22

145ºC 45 minutos 69,57 86,34

160ºC 30 minutos 78,60 97,55

Conclui-se que as condições 190ºC, 30 min; 145ºC, 45 min e 160ºC, 30 

min foram as mais efetivas, facilitando o acesso das enzimas à fibra 

vegetal e consequentemente liberando maiores concentrações de 

açúcares fermentescíveis. 
● 190ºC 30 minutos
● 175ºC 45 minutos
● 130ºC 30 minutos
● 145ºC 15 minutos

● 175ºC 15 minutos
● 145ºC 45 minutos
● 160ºC 30 minutos

HIDRÓLISE ENZIMÁTICA

ANÁLISE POR CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE ALTA EFICIÊNCIA

Tabela 1: concentração dos açúcares liberados durante hidrólise e conversão de celulose a 
glicose, com base na composição química da casca de soja.
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*Carga de sólidos: 33% (m/v)

mailto:amanda.d.silva@ufv.br
mailto:vmonteze@ufv.br

	Slide 1

